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Solidariedade aos 
trabalhadores de 

terceiras

Montadoras recebem 
socorro milionário
na Itália e na FrançaPágina 2

Adoção de banco 
de horas foi a 
saída para manter 
o emprego e 
o salário dos 
metalúrgicos. 

Acordo reduz jornada, 
mantém salário e dá estabilidade

Trabalhadores voltam a ocupar as ruas 
para lutar por seus direitos.

Mobilizações 
hoje em todo
o País por
emprego e
renda

Autometal Scania 

saiba o que  mudou na língua Entenda a reforma ortográfica. Página 4

A bola voltou 
a rolar ontem 
no Campeona-
to Paulista com 
Portuguesa e 

Paulista. A partida não 
havia terminado até o fe-
chamento da Tribuna. 

Hoje, às 22h, o 
Corinthians 
entra em cam-
po contra o 
Mogi Mirim, 

com problemas financei-
ros. Quatro jogadores es-
tão com direito de ima-
gem atrasados: Felipe, 
Lulinha, Douglas e Fa-
binho.

A equipe ain-
da terá o des-
falque de A-
l e s s a n d r o , 
substituído por 

Diogo. A boa notícia fi-
ca por conta das possíveis 
voltas de Douglas e Jor-
ge Henrique.

No  mesmo 
h o r á r i o ,  o 
Palmeiras 
vai a Miras-
sol atrás da 

oitava vitória seguida. 
Faz 89 anos que essa se-  
quência não acontece.

A maior di-
ficuldade do 
Verdão é se-
gurar a em-
polgação da 

molecada com os bons re-
sultados.

Horas antes, 
às  19h30,  o 
São Caetano 
recebe o Oes-
te e o Santo 
André enca-
ra o Bragan-
tino, no Nabi 
Abi Chedid.

Para quem fi-
cou com pena 
de Felipão , 
ele tem direito 

a receber cerca de R$ 50 
milhões do Chelsea por 
rescisão de contrato.

Preocupado es-
tá Dunga, téc-
nico da seleção 

brasileira que jogou on-
tem contra a Itália.

tribuna esportiva
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Novo dicionário acaba com dúvidas
Acordo ortográfico

A partir desta edição, a Tribuna Metalúrgica 
será redigida conforme as normas do novo 
acordo ortográfico.

A Academia Brasileira 
de Letras (ABL) começou 
a distribuir a segunda edi-
ção do Dicionário Escolar 
da Língua Portuguesa para 
colocar um fim nas dúvidas 
que existiam sobre o novo 
acordo ortográfico, que 
começou a valer para os 
documentos oficiais em 1º 

de janeiro. 
As mudanças serão 

adotadas gradualmente e a 
partir de 2012 tornam-se 
obrigatórias.

A ABL esclareceu as 
dúvidas em relação a utiliza-
ção do hífen quando forem 
utilizados os prefixos “re”, 
“pre” e “pro”, definição que 

não havia sido incluida no 
texto do novo acordo.

Palavras com esses pre-
fixos devem ser grafadas 
sem hífen.

São os casos de “reedi-
tar” ou “preencher”. 

Apesar de as mudanças 
serem poucas no Brasil, pois 
apenas 0,5% das palavras 

sofrerão modificações, o 
acordo tem gerado polê-
mica. 

Ele foi proposto pela 
Comunidade dos Povos 
de Língua Portuguesa para 
uniformizar a ortografia dos 
oito países que falam o idio-
ma e somam 230 milhões de 
pessoas no mundo.

Alfabeto
As letras “k”, “w” e “y” foram incluídas no alfabeto. 
Passam a ser utilizadas em nomes próprios e de 
lugares de outras línguas como Darwin, show, 
Kuwait e download.
Também são usadas em abreviaturas e siglas 
internacionais como em km (quilômetro), K (potássio) 
e W (watt).

Acento diferencial
Deixa de existir o acento que era usado para permitir 
uma identificação mais fácil de palavras com a 
mesma grafia. 
Exemplos
Acabam os acentos de pára (verbo), que era usado 
para diferenciar de para (preposição), ou de pélo 
(verbo pelar), que diferenciava de pêlo (substantivo).
Existem três exceções. Continuam os acentos em 
pôde (verbo no passado) para distinguir de pode 
(no presente), pôr (verbo), para se diferenciar de 
por (preposição), e têm e vêm (verbos no plural), 
para distinguir de tem e vem (no singular).

Hífen
O hífen não será mais usado em palavras compostas 
que perderam a noção de composição.

Trema
O trema foi abolido de todas as palavras portuguesas, 
mas a pronúncia continua a mesma*.

Acento agudo
Ele desaparece em três casos.
Nos ditongos abertos ei e oi das palavras paroxítonas. 
Ditongo é o encontro de duas vogais, que são 
pronunciadas numa só sílaba.

Acento circunflexo
Ele deixa de ser usado nas palavras terminadas em “oo”.

Como era		  Como ficou
seqüestro		  sequestro
anhangüera		  anhanguera
sagüi			   sagui

Como era		  Como ficou
assembléia		  assembleia
idéia			   ideia
jibóia			   jiboia

Como era		  Como ficou
vôo			   voo
perdôo		  perdoo

Como era		  Como ficou
crêem			  creem
dêem			   deem
lêem			   leem
vêem			   veem

Como era		  Como ficou
baiúca		  baiuca
feiúra			   feiura

Como era		  Como ficou
argúis			  arguis
obliqúem		  obliquem
apazigúem		  apaziguem

Como era		  Como ficou
ultra-som		  ultrassom
semi-árido		  semiárido
infra-estrutura	 infraestrutura

Como era		  Como ficou
aero-espacial	 aeroespacial
extra-escolar		 extraescolar
infra-estrutura	 infraestrutura

* Em nomes próprios e seus derivados, o trema continua. Ex.: Müller – mülleriano.

As oxítonas e os monossílabos terminados em éi, éu 
e ói continuam com o acento. Exemplos: herói, ilhéu, 
chapéu, dói, céu.

Nas palavras paroxítonas com “i” e “u” que formam 
hiato, com a vogal anterior. Hiato é uma sequência 
de duas vogais que pertencem a sílabas diferentes.

Ele também foi abolido nas palavras compostas 
em que o prefixo termina em vogal e o segundo 
elemento igualmente começa em vogal.

Nos casos em que a primeira palavra terminar em 
vogal e a segunda começar por “s” ou “r”, essas 
letras deverão ser duplicadas, como em antissemita 
(anti + semita).
A exceção é quando o primeiro elemento terminar 
em “r” e o segundo elemento começar com a 
mesma letra. Nesse caso, o hífen será mantido, 
como em hiper-requintado ou inter-racial.
Já quando o primeiro elemento finalizar com 
uma vogal igual a do segundo elemento, o hífen 
deverá ser utilizado, como em micro-ondas e anti-
inflamatório.

As letras “i” e “u” continuam acentuadas se 
formarem hiato mas continuarem sozinhas na sílaba, 
como em baú e saída.
Nas palavras oxítonas, o acento continua como em 
tuiuiú e Piauí.

Nas formas verbais que tem o acento tônico na raiz, com o 
“u” precedido da letras “g” ou “q” e seguido de “e” ou “i”.

Ele também deixa de ser utilizado na terceira pessoa 
do plural do presente do indicativo ou do subjuntivo 
dos verbos crer, dar, ler e ver.
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Uma coisa, outra 
coisa
O castelo de Edmar, 
no interior de Minas, 
foi mostrado há 10 
anos pela revista Veja. 
Na época, ele era um 
deputado obscuro e 
a notícia não teve 
repercussão.

Caminhão de 
melancia
O Congresso Nacional 
deve ter muitos 
edmares. Pena que 
só apareçam quando 
assumem algum cargo. 
Que o digam Renan 
Calheiros ou Severino 
Cavalcanti.

Engavetador
No melhor estilo tucano, 
o prefeito Kassab 
(DEM, ex-PFL) botou o 
trator em movimento na 
Câmara Municipal para 
impedir a instalação da 
CPI da merenda escolar.

Bem na fita
Instituto inglês colocou 
o Brasil em 8º lugar 
entre os países mais 
transparentes do mundo 
em relação às contas 
públicas federais. 

Retomada
O filme Se Eu Fosse 
Você 2 é o novo 
recordista de renda 
e público do cinema 
nacional. Faturou R$ 
39,2 milhões e foi visto 
por 4,7 milhões de 
pessoas.

Questão de educação
Segundo o Ministério 
da Saúde, a maioria 
da população 
brasileira resiste aos 
medicamentos genéricos.

E por que não?
Crescem as vozes em 
defesa da reunião do 
Banco Central para 
definir a taxa de juros 
a cada 30 dias. Hoje é a 
cada 45 dias.

Anti-crise
Prefeituras terão R$ 1 
bilhão do BNDES para 
comprar tratores.

Acerte os ponteiros
O horário de verão 
termina à meia noite 
deste sábado.

Autometal

Trabalhadores têm emprego e salário garantidos com acordo

Mobilização mantém 
o emprego e salário

saiba mais
Atividades perigosas

A Constituição Fe-
deral de 1988 assegu-
ra como direito dos tra-
balhadores o adicional 
de remuneração para as 
atividades perigosas, isto 
quando reconhecido que 
atuam em atividades on-
de há periculosidade.

As hipóteses existen-
tes de reconhecimento do 
adicional de periculosi-
dade são quando traba-
lhadores exercem suas 
tarefas em exposição ou 
contato com explosivos 
e inflamáveis, em setor 
elétrico e em atividades 

radioativas.
A finalidade do adi-

cional de periculosidade 
é compensar todo traba-
lhador que se encontre em 
situação de risco, ou se-
ja, de perigo, tendo em vis-
ta a possibilidade real de 
a qualquer momento es-
tar envolvido em um aci-
dente.

Terá direito ao adi-
cional de periculosidade 
quem trabalhar em locais 
onde há produtos inflamá-
veis (solventes, thinners, 
gases e outros) ou explo-
sivos (como em bombas 

de gasolina), em setor 
de energia elétrica (onde 
existe o risco de choque) 
e quem exerce suas ati-
vidades em contato com 
radiações ionizantes ou 
substâncias radioativas 
como, por exemplo, ope-
rando aparelhos de raios 
X, incluídos os serviços 
de diagnósticos médicos 
e odontológicos.

O percentual do adi-
cional de periculosidade 
é fixado em 30% sobre 
o salário base do traba-
lhador.
Departamento Jurídico

A flexibilização da jor-
nada por meio de um banco 
de horas foi o mecanismo 
adotado no acordo entre 
o Sindicato e a Autometal, 
autopeças de Diadema, pa-
ra manter o emprego e os 
salários de cerca de 1.200 
companheiros. A proposta 
foi aprovada em assembléia 
na segunda-feira.

Desde o final do ano 
passado, o pessoal na em-
presa teve licença remu-
nerada, férias coletivas e 
normais, num esforço de 
adequar a produção à queda 
na demanda, sem demissões 
ou redução salarial.

Mas, no final de janeiro, 
a empresa alegou a necessi-
dade de cortar 111 vagas. 

Estabilidade
Segundo Gilberto da 

Rocha, o Amendoim, do Co-
mitê Sindical, foi dentro da 
visão do Sindicato de com-
binar todos os mecanismos 
de proteção do emprego e 
renda com mobilização que 
surgiu a proposta do banco 
de horas. 

O acordo vale até abril e 
será aplicado com a suspen-

Os trabalhadores na 
Backer vão às urnas ama-
nhã para eleger a nova 
CIPA.

Os candidatos apoia-
dos pelo Sindicato são 
Roberto dos Santos, da 
Hidráulica; Giovani Luiz 
dos Santos; Adriano Dias, 
o Gordinho, da Prensa Hi-
dráulica; e Alexandre, do 
Estoque.

Na Dana Forjados, a 
eleição acontece na sexta-
feira e os candidatos que 
têm apoio do Sindicato são 
Valdecir Onofre Martins, 
João Gonçalves da Silva, 
Antonio José da Silva, o 
Tonho, e Agripino Oliveira 
Alves.

Esses companheiros 
têm o compromisso de 
lutar por mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho.

são do trabalho aos sábados. 
A medida provoca a redução 
média de seis horas na jorna-
da, dependendo do turno. 

Em contrapartida, os 
companheiros terão esta-

bilidade no emprego até o 
final do acordo.

As horas negativas se-
rão compensadas no paga-
mento da primeira parcela 
da PLR deste ano. 

Os trabalhadores na 
Max Precision e Special 
Quality, em Diadema, aceita-
ram proposta de pagamento 
aos companheiros demitidos 
e da segunda parcela do 13º 
e retornaram ao trabalho. 
Os dias parados com a greve 
serão pagos pela fábrica. Ela 

pagará ainda os dias em que 
cancelou a jornada e descon-
tou do salário.

“A atitude corajosa do 
pessoal e a luta fez a fábrica 
rever sua postura, negociar 
e apresentar um proposta”, 
disse Claudionor Vieira, di-
retor do Sindicato. 

Terbraz
Os trabalhadores
na estão convocados 
para reunião amanhã, 
na Regional Diadema, 
às 18h. O encontro 
vai debater problemas 
internos.

Baile da AMA-ABC
Sábado, às 18h30, na 
Sede do Sindicato, com 
a banda Alto Astral. 
Ingressos a preços 
populares e reservas 
de mesas pelo telefone 
4127-2588.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Roberto Parizotti

VW Resende multada por terceirizar

Itália renova 
frota e França 
aprova pacote

montadoras
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Em defesa de emprego e renda

Ato em defesa dos terceiros

Luta

Scania

Trabalhadores na Scania não aceitam demissão nas terceiras

É nas ruas que os trabalhadores vão garantir seus direitos, como no ato do dia 20

P
ub

lic
id

ad
e

Os trabalhadores vol-
tam hoje às ruas das prin-
cipais cidades do País para 
cobrar responsabilidade so-
cial das empresas e defender 
medidas que apontem para 
a retomada do crescimento 
econômico, com garantia de 
emprego e renda. 

O protesto é organiza-
do pela CUT para marcar o 
Dia Nacional de Luta por 
Emprego e Salário.

“Vamos mostrar a ca-
pacidade de resistência dos 
trabalhadores na luta pela 
manutenção dos salários 
e do emprego como direi-
tos fundamentais e como 
instrumentos para o Brasil 
superar a crise”, disse Ar-
tur Henrique, presidente da 
entidade. 

A CUT já apresentou 
diversas propostas nesse 
sentido, como o fim da 
rotatividade no emprego, 
a redução das taxas de ju-

O governo da Itália 
anunciou medidas de estí-
mulo ao setor automotivo 
no valor de R$ 5,7 bilhões, 
com objetivo aumentar as 
vendas de veículos. 

As medidas incluem 
incentivos para motoristas 
trocarem seus carros usa-
dos, dando-lhes desconto 
que pode chegar a R$ 6 mil 
para a compra de automó-
veis menos poluentes. 

A Inglaterra revelou 
que estuda medidas seme-
lhantes. 

Pacotaço
Já a França aprovou 

um super pacote de R$ 19 
bilhões para a Peugeot-Ci-
troen e Renault. Em con-
trapartida, exigiu que as 
fábricas se comprometam 
com o nível de emprego e 
mantenham seus negócios 
no país. O setor de autope-
ças receberá R$ 1,7 bilhão 
de ajuda.

O acordo inclui ainda 
um aumento na indeni-
zação aos trabalhadores 
que estão sob algum tipo 
de flexibilização de con-
trato. O setor automotivo 
emprega 10% de todos os 
trabalhadores na França 
e desde outubro do ano 
passado já ganhou R$ 29 
bilhões do governo. 

Os trabalhadores na 
Scania realizaram ontem de 
manhã um ato em defesa do 
emprego e dos direitos dos 
companheiros das empresas 
terceiras. 

A manifestação aconte-
ceu depois que a All Service, 
prestadora de serviços de 
limpeza, demitiu 15 traba-
lhadores alegando que passa 
por dificuldades. 

“Nossas palavras de 
ordem são solidariedade, 
resistência e luta”, disse o 
diretor do Sindicato, Daniel 
Calazans.

Na Scania existem 42 
empresas que prestam ser-
viços e empregam cerca de 
400 trbalhadores. 

Durante o ato, os meta-
lúrgicos cobraram responsa-
bilidade social das terceiras 
e também da montadora.

Novos atos
“O trabalhador não 

pode pagar essa conta. O 
SUR entende que o mo-
mento é de entendimento, 
de negociar alternativas que 
não sejam a demissão ou a 
retirada de direitos”, disse 

ros e a liberação do crédito 
por parte dos bancos, que 
aproveitam o clima de crise 
econômica para aumentar 
seus lucros. 

São Paulo
Na capital, o ato vai 

denunciar a falta de ação 
do governo de São Paulo 
que, apesar de ser o Estado 

mais rico do País, concentra 
quase a metade dos desem-
pregados.

“Existe uma série de 
medidas que poderiam 
ser tomadas para evitar as 
demissões como fez, por 
exemplo, o governo do 
Amazonas”, lembrou Ar-
tur. 

No Amazonas hou-

ve um acordo de renúncia 
fiscal com os empresários, 
em troca da manutenção 
e estabilidade para 8 mil 
empregos na Zona Franca. 
Outro acordo garantiu 22 
mil empregos nas fábricas 
de motocicletas.

No ABC, será realizado 
ato em frente à portaria da 
Volks, a partir das 7h30.

Calazans. 
Para ele, neste mo-

mento em que os patrões 
apostam na divisão dos tra-

balhadores, o importante é 
manter a unidade.

Ontem mesmo foi ins-
talado um espaço perma-

nente de negociação para 
buscar alternativas aos tra-
balhadores nas terceiras, 
que não sejam a retirada de 
direitos.

Esse grupo é formado 
pelos companheiros Ribal, 
Caramelo, Vital e Valdecir. 

“Nosso recado foi da-
do e o lema é ‘um por todos 
e todos por um’. Se as ter-
ceiras insistirem em demitir 
os trabalhadores, novos atos 
serão realizados”, concluiu 
Calazans. 

O Ministério Público 
do Trabalho (MPT) vai 
cobrar multa de R$ 2,2 
milhões da Volkswagen de 
Resende pelo não cumpri-
mento de acordo judicial 
firmado em setembro do 
ano passado.

Naquele mês, o MPT 
encontrou cerca de 400 
trabalhadores terceiriza-
dos exercendo atividades 
essenciais à empresa e 
comunicou a montadora 

que a situação devia ser 
regularizada.

Em dezembro, po-
rém, o MPT verificou que 
trabalhadores terceirizados 
ainda atuavam em ativi-
dades administrativas na 
fábrica, sob subordinação 
e supervisão do próprio 
pessoal da Volkswagen.

O MPT afirma não ter 
interesse que ninguém seja 
demitido, mas sim, contra-
tado sem terceirização. 


